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ma metodologia para iden-
tificar produtos de limpeza
adulterados, que apresenta

resultados rápidos e precisos, acaba
de ser desenvolvida por pesquisa-
dores do Instituto de Química (IQ)
da Unicamp. Em apenas cinco mi-
nutos, o método aponta não apenas
se a amostra foi pirateada, mas que
substâncias foram empregadas na
falsificação. “A metodologia foi tes-
tada e validada com amaciantes, mas
ela pode ser adaptada para analisar
outros produtos, como desinfetantes

e detergentes”, adian-
ta o doutorando Sérgio
Saraiva, um dos auto-
res na pesquisa. O uso
de produtos de limpe-
za de origem e compo-
sição desconhecidas

pode trazer graves danos à saúde da
população. “Isso sem falar nos pre-
juízos financeiros que a pirataria cau-
sa à indústria, aos consumidores e ao
governo”, acrescenta o cientista.

De acordo com o cientista de ali-
mentos Rodrigo Catharino, que
também participou da pesquisa, a
metodologia é relativamente sim-
ples. Ele explica que o método dis-
pensa inclusive o uso de amostra
padrão, para efeito de comparação.
“A composição química dos produ-
tos de limpeza é amplamente conhe-
cida, uma vez que precisa atender às
exigências da legislação. Assim, a
presença de substâncias diferentes
daquelas previstas na lei pode ser
um indício de falsificação”. Segun-
do ele, para proceder à análise quí-
mica basta retirar uma pequena a-
mostra do produto, diluí-la e injetá-
la em um equipamento chamado
espectrômetro de massas. Em cinco
minutos, o aparelho relaciona, com o
auxílio de gráficos, todos os compo-

nentes. “O índice de precisão é próxi-
mo de 100%”, garante o pesquisador.

Para testar o método, Sérgio Sarai-
va comprou amaciantes vendidos
no comércio informal da Grande São
Paulo, principalmente por pequenas
lojas e perueiros. Todas as amostras
apresentaram algum grau de adul-
teração. A falsificação mais extrava-
gante, afirma, é o uso de água, per-
fume e amido para a produção de
“amaciantes genéricos”. “Ou seja, o
consumidor está pagando por uma
coisa, mas está levando outra, que
certamente não corresponde às suas
necessidades”. Outro artifício utili-
zado pelos falsificadores é trocar a
substância responsável pelo ama-
ciamento das roupas por um condi-
cionador de cabelos. “Eles fazem isso
porque o segundo produto é mais
barato que o primeiro. O problema é
que a substância dentro do condicio-
nador de cabelo tem uma ação infe-
rior para as roupas”, acrescenta.

Conforme Rodrigo Catharino, em
algumas amostras foram identifica-
dos os compostos que de fato deve-
riam estar presentes nos amaciantes.
Entretanto, ainda falta aferir as suas
concentrações. “Nossa inferência é
de que essas concentrações devem
estar abaixo das registradas nas mar-
cas legalizadas vendidas no merca-
do, pois os preços desses produtos
são muito inferiores”. Os resultados
da pesquisa geraram um artigo cien-
tífico que será brevemente publica-
do em uma revista de circulação in-
ternacional. O próximo passo dos
pesquisadores do IQ, que atuam no
Laboratório Thomson de Espectro-
metria de Massas, é testar a metodo-
logia com outros produtos como de-
tergentes e desinfetantes.

Prejuízos – A adulteração de pro-
dutos de limpeza traz prejuízos à
saúde pública, às indústrias do se-
tor, ao governo e ao consumidor. O

alerta é da diretora-executiva da As-
sociação Brasileira das Indústrias de
Produtos de Limpeza e Afins (Abi-
pla), Maria Eugênia Proença Sal-
danha. A maior preocupação da Abi-
pla diz respeito à saúde da popula-
ção. “Quando uma pessoa compra
um produto de origem desconheci-
da, ela não tem idéia sobre quais subs-
tâncias foram utilizadas no seu pre-
paro. Estas tanto podem ser inócuas
quanto altamente tóxicas”, adverte.

Um problema relativamente co-
mum são os acidentes envolvendo
crianças. Muitas apresentam intoxi-
cação após ingerirem os produtos
clandestinos. O mais grave, nesse
caso, é que o socorro fica prejudica-
do, uma vez que o médico não tem
como saber que substância causou
o problema. “Isso não ocorre com as
marcas legalizadas. Na eventualida-
de de um acidente, basta o profissi-
onal de saúde conferir o rótulo, onde
está detalhada toda a composição
química do produto”, compara Ma-
ria Eugênia.

Os prejuízos financeiros causados
pela ação dos falsificadores são sig-
nificativos. De acordo com dados da
entidade, o comércio clandestino
chega a dominar até 42% do merca-
do brasileiro, como é o caso da água
sanitária. Na linha de desinfetantes,
a pirataria chega a 30%, e nos ama-
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O lado ‘sujo’ dos produtos de limpeza

ciantes, a 16%. A baixa qualidade
dos “produtos genéricos” é, confor-
me a diretora-executiva da Abipla,
a principal responsável pela dispa-
ridade de preços em relação às mar-
cas devidamente legalizadas. Em
alguns casos, a diferença chega a ser
superior a 60%. “Nesse caso, o bara-
to sai caro. A maioria dos produtos
clandestinos não proporciona os re-
sultados esperados pelo consumi-
dor”, assegura.

Quem também perde é o governo.
Como os produtos de limpeza adul-
terados são freqüentemente produ-

zidos em fábricas de fundo de quin-
tal, esse tipo de atividade não con-
tribui para a arrecadação de impos-
tos. Estima-se que o Brasil deixa de
angariar anualmente por causa da
pirataria cerca R$ 30 bilhões, mon-
tante que poderia ser revertido, por
exemplo, em gastos sociais. Dados
da Polícia Internacional (Interpol)
relevam que a falsificação de merca-
dorias tem sido o crime mais lucra-
tivo do mundo. A atividade movi-
menta anualmente US$ 522 bilhões,
superando o tráfico de entorpecen-
tes, que faz girar US$ 360 bilhões.

Os pesquisadores
Sérgio Saraiva
(à esquerda) e
Rodrigo Catharino:
substâncias podem
ser altamente
tóxicas

Amostras de
produtos de

limpeza: comércio
clandestino chega a
dominar até 42% do
mercado brasileiro
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Método
identifica
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5 minutos
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CARTASCARTAS
!Prêmio Capes (1)

 Realmente é indescritível a emoção de
alguém que lê essa matéria (“Claudio, do
planalto de Clementina às honras do Pla-
nalto”, edição 345) e conhece os detalhes
que o Claudio [Teodoro de Souza] menci-
ona... Sou o amigo que comprou seu dis-
co de vinil, do Sepultura, chamado Arise, o
quinto lançamento da banda. Ainda o te-
nho nas mesmas condições em que foi
adquirido na época, só que o valor agora é
impagável.

Quero parabenizá-lo por sua grande con-
quista. Certamente é apenas uma das mui-
tas que virão. Fiz o 2º grau com ele, ainda
moro em Clementina (SP) e, assim como
todos os seus amigos e conhecidos, es-
tou orgulhoso e na torcida de um futuro
cada vez mais brilhante, merecido por sua
dedicação, perseverança e potencial.

 Jordelino Tavares dos Santos

Prêmio Capes (2)
Gostaria de parabenizar Cláudio por essa

maravilhosa conquista. Os colegas que con-
viveram e estudaram com ele em Clementina
sabem muito bem o quanto ele se esforçou e
se dedicou para conseguir ingressar na fa-
culdade. Assim, fico muito feliz de saber que
além de realizar o sonho da faculdade, ele
foi muito mais longe. Cláudio continuará sen-
do nosso amigo “Baiano”.

Marcos Lourenço Batista

Prêmio Capes (3)
Sou professor e achei sensacional a re-

portagem sobre a conquista do Prêmio Ca-
pes pelo jovem doutor que saiu do interior
de São Paulo. Vocês estão de parabéns.
Continuem assim, sempre motivando e mos-
trando que a ciência brasileira também é fei-
ta de suor e conquistas.

Hilton Túlio  

!Cacau (1)
Fiquei muito feliz ao ler a no-

tícia “A intuição e a ciência es-
tão salvando o cacau” (edição
347). Estive há cerca de três
anos na pequena Canavieiras,
100 km ao sul de Ilhéus, que
certamente é um bom exemplo
das cidades prejudicadas na
Bahia. Qualquer pessoa com
quem conversássemos citava
os tempos áureos de antes da vassoura-de-
bruxa. O ataque deste fungo realmente dei-
xou uma grande lacuna na economia local,
que ocupava na maioria os trabalhadores dis-
pensados pelos agricultores falidos. O efeito
cascata – precariedade da moradia, sub-
nutrição, violência e demais problemas soci-
ais – também é evidente.

A notícia representa a união entre ciên-
cia, força de vontade e solidariedade – três
elementos que, quando combinados, dificil-

mente podem deixar perdedo-
res nas áreas em que são apli-
cados. Espero realmente que a
técnica seja eficiente agora e no
futuro, permitindo que os ca-
cauicultores de cidades como
Canavieiras restabeleçam a o-
cupação deste nicho da econo-
mia baiana e brasileira, e tragam
– desculpem a alusão ao cho-
colate – um pouco mais de do-

çura à vida dos que dependem do cultivo do
cacau.

Contudo, restou-me uma dúvida: existe a
possibilidade de uma adaptação dos fungos
ao método de antecipação do ciclo das plan-
tas, o que acabaria por prejudicar a aplica-
ção das técnicas no futuro? Em caso afirma-
tivo, como ela aconteceria e como deveria
ser combatida? Em caso negativo, como ter
certeza?

Érico Macedo Polo

!Resposta: Certeza não existe nun-
ca e o que caracteriza o sistema biológico
é a possibilidade de evoluir, de buscar no-
vas combinações genéticas para obter no-
vas adaptações. Hoje poderíamos afirmar
que o manejo que está sendo aplicado atua
em aspectos centrais do metabolismo do
fungo e da sua interação com a planta, tor-
nando mais improvável que mudanças sim-
ples do fungo consigam contornar o mane-
jo. (Gonçalo Pereira, do Laboratório de
Genômica e Expressão)

!Cacau (2)
Muito boa a matéria sobre o trabalho de

Edvaldo Sampaio, mas não foi menciona-
do que ele é bacharel em agronomia pela
Universidade Federal da Bahia (UFBA). Ou
seja, não foi só intuição, ele também tem
bons conhecimentos sobre fitopatologia e
coisas similares.

Izabel Delmondes
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